
 

 

NOME: PEDIATRIA V 

Código: PED021 

Carga horária: 75 horas-aula (10 horas teóricas e 65 horas práticas) 

Créditos: 05 

Período do curso: 8° PERÍODO 

Pré-requisitos: PED020 

PLANO DE ENSINO 

EMENTA 

Atendimento médico da criança e do adolescente em nível de atenção de cuidados primários nas Unidades Básicas 

de Saúde da rede municipal de saúde do Sistema Único de Saúde (SUS).  



 

 

OBJETIVOS  

Geral 

o Integrar e capacitar o aluno no atendimento à criança e ao adolescente dentro do Sistema Único de Saúde 

(SUS), com participação em atividades nos Centros de Saúde (ou Unidades Básicas de Saúde). Conhecer a 

metodologia de trabalho da Atenção Primária, enfatizando a atenção integral à saúde da criança e do 

adolescente, a inter-relação dos diversos níveis de complexidade do sistema de saúde, o trabalho em equipe 

e as ações interdisciplinares. 

 

Específicos 

o Conhecer as condições de saúde, as instituições ou equipamentos sociais e os projetos desenvolvidos na 

área de abrangência das Unidades Básicas de Saúde. 

o Conhecer e participar da estrutura e dinâmica de funcionamento das Unidades Básicas de Saúde. 

o Adquirir conhecimentos teóricos e desenvolver habilidades técnicas necessários para a resolução da 

maioria dos problemas de saúde das crianças e dos adolescentes que demandam às Unidades Básicas de 

Saúde. 

o Aprimorar o raciocínio clínico, incentivando a elaboração de hipóteses diagnósticas contemplando o 

diagnóstico clínico, etiológico, fisiopatológico, epidemiológico e social dos problemas mais prevalentes na 

Atenção Primária. 

o Saber fazer corretamente uma referência para cuidados secundários e terciários. 

o Desenvolver a capacidade de análise e crítica da realidade, do modelo de ensino e da assistência, através da 

observação e discussão, buscando alternativas. 

o Desenvolver e aprimorar os objetivos desenvolvidos em Pediatria IV. 



 

 

CONTEÚDO 

         Esses temas são prevalentes nos atendimentos de cuidados primários e deverão ser estudados pelos alunos. 

Esse estudo se dará pela consulta à bibliografia sugerida e/ou material audio-visual (aula gravada em vídeo ou 

DVD, isto é, atividade sem a presença obrigatória do professor). Os temas serão discutidos sob a forma de grupos 

de discussão (GD) ou sob a forma de metodologias ativas de aprendizagem como Team Based Learning (TBL). O 

professor sempre se posiciona como moderador no processo ensico-aprendizagem. 

        As referências bibliográficas estão disponíveis no site do Departamento de Pediatria - 

http://site.medicina.ufmg.br/ped/ensino/ 

Temas propostos: 

1) A criança, o adolescente e a violência 

2) Abordagem do adolescente e seus problemas mais comuns 

3) Crise febril ou convulsão febril 

4) Dengue e diagnóstico diferencial (zika, chikungunya e febre amarela) 

5) Diagnóstico diferencial das hematúrias 

6) Exantemas febris na infância 

7) Infecção do trato urinário e disfunção do trato urinário inferior 

8) Leishmaniose visceral e diagnóstico diferencial 

9) Tuberculose 

Temas de ética propostos para abordagem durante o atendimento médico das crianças e adolescentes: 

Aspectos éticos do atendimento a vítimas de violência; Direito do paciente ao sigilo do médico. 



 

 

MÉTODO  

 O processo de aprendizagem dos alunos é integrado ao processo assistencial, tomando-se a própria estrutura 

do serviço de saúde como objeto de estudo. 

Cenário de prática: Unidades Básicas de Saúde (UBS) da Secretaria Municipal de Saúde de Belo Horizonte 

(convênio UFMG/PBH). Cada turma tem aula uma vez por semana, em um turno de quatro horas (07:30 às 11:30 

horas ou 13:30 às 17:30 horas). 

Atividades previstas: 

Cada professor é responsável por uma turma de 10-12 alunos distribuídos em dois a três consultórios 

disponibilizados pela UBS. Cada aluno atende a, no mínimo, 10 pacientes durante a disciplina, participando 

também de todos os atendimentos realizados por seu grupo. Cada turma tem aula uma vez por semana, em um 

turno de quatro horas (07:30 às 11:30 horas ou 13:30 às 17:30 horas). 

 

Na aula inaugural do oitavo período de Medicina é oferecida para todos os alunos da disciplina. Nesta ocasião, os 

graduandos são informados sobre os objetivos e metodologia de desenvolvimento do curso. São apresentados todo 

o calendário de aulas e atividades ao longo do semestre como semana da atividade integrativa e semana de provas 

finais, assim como feriados e outros eventos relevantes no semestre.  

No primeiro dia de aula não há marcação de consultas na UBS, para apresentação do serviço, seus recursos 

humanos e físicos, normas de trabalho e projetos na sua área de abrangência, com participação da equipe de saúde.  

Na UBS, do segundo dia em diante, a agenda de marcação de consultas será coordenada pelo professor em 

acordo com a gerência da UBS, baseando-se na interação com as Equipes de Saúde da Família. É recomendado 

entre 6-8 consultas por dia, parte delas previamente agendadas e parte da demanda diária do acolhimento. 

 

O término do atendimento é seguido da análise crítica da consulta e orientações e prescrições pertinentes. 

 

Todos os alunos deverão participar de todos os atendimentos de sua sala, em sistema de divisão de tarefas e ajuda 

mútua. 

 

O retorno deve, sempre que possível, ser atendido pelo aluno responsável pela primeira consulta do paciente. A 

decisão sobre o número de retornos a serem marcados é do docente e seus alunos. Tem como objetivo desenvolver 

a competência de responsabilidade com o paciente e com o serviço. Durante o cenário da prática, deve-se 



 

 

desenvolver a competência do aluno na preparação da sala para o atendimento da consulta, providenciando para 

que todo o material a ser utilizado esteja disponível e organizado. 

 

O atendimento do paciente, discussão e análise crítica final dos procedimentos. O professor atuará como facilitador 

e supervisor das atividades. 

Durante o decorrer da disciplina, o aluno deverá estar atento a:  

o postura ética diante da criança e seus responsáveis, e da equipe de trabalho;  

o autoconhecimento e superação dos seus limites;  

o realização de todas as etapas de um atendimento adequado, sob supervisão; 

o leitura da bibliografia recomendada;  

o participação na discussão do conteúdo temático, de acordo com programação oferecida no início de 

cada semestre letivo, e de temas relevantes ao atendimento dos pacientes; 

o desenvolvimento de autonomia e iniciativa na resolução de problemas.  

 



 

 

AVALIAÇÃO 

 A verificação do aproveitamento do aluno será feita da seguinte maneira: 

 

Formativa 

Observação sistematizada das atitudes e habilidades do aluno no C.S. 

Outras metodologias (auto-avaliação, avaliação interpares, estudo de casos 

clínicos, portfólio, mapas conceituais) utilizadas pelo professor ao longo da 

disciplina. 

Atividade integrativa entre as disciplinas do 8⁰  período 

20 pontos 

 

10 pontos 

10 pontos 

Somativa 

Avaliações descritivas escritas (discursivas), aplicada ao grupo de alunos 

pelo professor.  

30 pontos 

Avaliação escrita final elaborada pelo Departamento 30 pontos 

Total 100 pontos 
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